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D 
ificilmente, os quase 200 pes­
quisadores que realizaram o 
seqüenciamento do genoma da 
bactéria Xylella fastidiosa, con­
duído em janeiro passado, con­

seguirão esquecer a noite de 21 de fevereiro 
de 2000. E como esquecê-la? Foi naquela 
noite que eles tiveram a oportunidade rara 
de ver fogos de artifício subindo aos céus do 
velho centro de São Paulo em sua própria 
homenagem, na cena, no mínimo insólita, 
da comemoração de um feito científico 
avançando até o espaço da rua - num país 
que até há pouco mal reconhecia sua ,compe­
tência científica. Os fogos <seguiam-se à sur­
presa já provocada pelos banners espalhados 
pelo bairro do ·Bom Retiro, nas proximida­
des do Complexo Cultural Júlio Prestes, com 
a mensagem "São Paulo se orgulha de seus 
cientistas". 

Naquela noite os pesquisadores da Xylella 
viram-se, em clima um tanto hollywoodiano, 
cercados por flashes de câmaras fotográficas, 
luzes coloridas saídas de sky-tracers de raios 
laser, e fumaça de gelo seco, enquanto cami­
nhavam sobre o tapete vermelho dentro do 
túnel high-tech de nylon branco especialmen­
te montado para a ocasião, que os conduzia 
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da Praça Júlio Prestes ao Complexo Cultural. 
E havia monitores de TV exibindo logomar­
cas do governo do Estado de São Paulo, da 
FAPESP e do Programa Genoma, videowall, 
projeções multimídia, telões no hall do Com­
plexo mostrando a entrada dos convidados, 
múltiplos elementos, enfim, de uma comple­
ta parafernália tecno-estética destinada a fa­
zer aquela noite memorável. 

Mas definitivamente inesquecível para os 
cientistas - vindos de universidades públicas 
e privadas e de institutos de pesquisa de São 
Paulo, Campinas, São José dos Campos, Bo­
tucatu, Ribeirão Preto, Jaboticabal e Mogi das 
Cruzes - seria a meia hora em que mais tar­
de, dentro da Sala São Paulo, receberiam os 
troféus, as medalhas e diplomas do mérito ci­
entífico e tecnológico instituídos pelo Gover­
no do Estado de São Paulo, e aplausos- mui­
tos aplausos de uma platéia de mais de mil 
pessoas. Naquela sala para concertos dentro 
da antiga estação de trens Júlio Prestes, onde 
se combinou sem choques a arquitetura de 
estilo eclético do início do século com o tra­
tamento técnico mais moderno para lhe ga­
rantir uma acústica perfeita, mesmo os mais 
discretos devem ter experimentado por ins­
tantes o gosto da glória da breve metamorfo­
se de pesquisadores em estrelas. 

Tudo isso soa como exagerado ufanismo 
paulista? A resposta fica para o futuro, que 
melhor revelará as novas possibilidades aber­
tas para a ciência no Brasil com o êxito do 



projeto da X. fastidiosa. Hoje, o que se tem 
como fato irrefutável é que, ao concluir o se­
qüenciamento da bactéria causadora da clo­
rose variegada dos citros (CVC) ou amareli­
nho, praga que atinge um terço dos laranjais 
paulistas, os pesquisadores reunidos pela 
ONSA- Organização para Seqüenciamento e 
Análise de Nucleotídeos tornaram-se o pri­
meiro grupo de pesquisa do mundo a apre­
sentar o genoma completo de um fitopatóge­
no, microorganismo causador de doença em 
plantas. E indiscutivelmente realizaram um 
trabalho pioneiro, de porte, métodos e alcan­
ce inéditos no país, que agora dispõe de algu­
mas dezenas de grupos de pesquisa entre as 
equipes que compõem a linha de frente da 
genômica internacional. 

S 
eja qual for o julgamento do futuro 
sobre o projeto, a festa da Xylella foi 
uma das maiores homenagens ofici­
ais já prestadas a cientistas no Brasil. 
E há que se perceber nessa homena­

gem organizada pelo Palácio dos Bandeiran-
tes um duplo caráter, ou melhor, dois alvos si­
multâneos e articulados: premiou-se o 
talento, o esforço individual, e sublinhou-se a 
importância decisiva, estratégica, da Ciência 
enquanto criação coletiva, nos laboratórios, 
de conhecimento destinado a resolver proble­
mas da sociedade. 

O duplo reconhecimento ficara claro três 
dias antes da festa, quando o governador do 

Estado de São Paulo, Mário Covas, anunciou 
oficialmente, numa bem montada e irrepre­
ensível coletiva de imprensa no Palácio dos 
Bandeirantes, a conclusão do seqüencia­
mento da X. fastidiosa. "Só há 15 grupos de 
pesquisa no mundo que concluíram o se­
qüenciamento de microorganismos, e o gru­
po do Brasil é um deles", insistiu o governa­
dor. Foi na coletiva, no final da manhã de 18 
de fevereiro, que Covas assinou o decreto 
número 44.716, que "dispõe sobre a criação 
da Medalha Paulista do Mérito Científico e 
Tecnológico, do Troféu Árvore dos Enigmas 
e dá providências correlatas", e o decreto nú­
mero 44.717, que outorgou essa medalha aos 
192 pesquisadores especificados e o troféu 
aos institutos de pesquisa indicados. No pri­
meiro artigo do decreto 44.716 define-se 
que a medalha fica instituída para "galardo­
ar os cidadãos brasileiros ou estrangeiros 
que se tenham destacado na área da ciência 
e da tecnologia de maneira a elevar o nome 
do Estado de São Paulo ou beneficiar seu 
povo". Seu parágrafo único institui o troféu 
que se destina a "distinguir as pessoas jurídi­
cas nas mesmas condições deste artigo" (re­
gistre-se aqui que a "Árvore dos Enigmas" 
foi a derradeira obra criada pelo escultor ita­
liano Elvio Becheroni. Ele vivia no Brasil há 
16 anos e faleceu em 26 de fevereiro passado, 
aos 67 anos). 

Em conseqüência do anúncio, os resulta­
dos do projeto da Xylella mereceriam nos 
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dias seguintes tratamento especial por parte 
da imprensa brasileira, com chamadas de 
primeira página, amplas reportagens e edito­
riais nos principais jornais do país. Parte da 
terminologia complicada do projeto entrou 
também nos noticiários da televisão e foi dis­
secada à exaustão em n.oticiários e progra­
mas de entrevistas das emissoras de rádio. O 
feito dos pesquisadores brasileiros na genô­
mica alcançou mesmo alguma repercussão 
externa, noticiado que foi, por exemplo, pela 
agência inglesa BBC. 

O reconhecimento explícito à importância 
da conclusão do projeto Xylella completou-se 
com a recepção do presidente Fernando Hen­
rique Cardoso, no Palácio da Alvorada, em 25 
de fevereiro, de um grupo dos cientistas res­
ponsáveis pelo seqüenciamento da Xylella 
(veja a página 15). 

Além do governador Mário Covas, esta­
vam entre as autoridades presentes na festa 
da Xylella os ministros da Ciência e Tecnolo­
gia, Ronaldo Mota Sardemberg, e da Educa­
ção, Paulo Renato de Souza; o vice-governa­
dor Geraldo Alckmin; o ex-ministro Luís 
Carlos Bresser Pereira; o secretário da Ciên­
cia, Tecnologia e Desenvolvimento Econô­
mico do Estado de São Paulo, José Aníbal 
Peres; o presidente da FAPESP, Carlos Hen­
rique de Brito Cruz; os diretores e conselhei­
ros da Fundação. 

Logo no início da cerimônia, seu apresen­
tador, o jornalista Joelmir Beting, disse que a 

entrega dos prêmios aos cientistas deveria ser 
vista "não como a fita de chegada, mas como 
um tiro de partida para novas conquistas". O 
conhecimento, ressaltou, "tornou-se final­
mente a nova riqueza das nações". O público 
que lotava a Sala São Paulo assistiu em segui­
da a um vídeo de oito minutos sobre o pro­
jeto Xylella. 

B 
em realizado, em tom emocional e 
linguagem clara e didática, o vídeo 
relembra a identificação da bacté­
ria em 1987, por Victória Rosseti, 
pesquisadora do Instituto Biológi­

co de São Paulo, hoje com 81 anos; dá a pala­
vra aos líderes científicos do projeto para que 
eles o expliquem; deixa que alguns dos jovens 
pesquisadores, cujo talento emergiu no curso 
do trabalho, expressem o que significou par­
ticipar do seqüenciamento da X. fastidiosa; e 
mostra o diretor científico da FAPESP, José 
Fernando Perez, falando sobre o desafio que a 
Fundação encarou ao propor o projeto à co­
munidade científica de São Paulo. 

Assim, no documento, cuja sintaxe pren­
de a atenção do começo ao fim, aparece o 
coordenador de DNA do projeto, o bioquí­
mico Andrew Simpson, destacando que a 
ONSA, a rede virtual que integrou 35 labo­
ratórios espalhados pelo Estado de São Pau­
lo para realizar o seqüenciamento, é uma 
forma de organização inusitada mesmo in­
ternacionalmente. 
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Outros países que buscam uma posição de 
destaque na genômica, a exemplo da Inglater­
ra, constata ele, optaram por construir prédios 
e laboratórios em vez de aproveitar a estrutura 
já existente, que, no caso brasileiro, permitiu re­
duzir os custos e ampliar a produtividade. "Não 
copiamos ninguém", frisou Simpson. "Inventa­
mos, e deu certo." Aparece também um dos dois 
coordenadores de seqüenciamento, o biólogo 
Fernando Reinach, da Universidade de São Pau-

lo (USP) - na verdade, a primeira pessoa a 
propor ao diretor científico da FAPESP que a 
Fundação patrocinasse um grande projeto de 
seqüenciamento genético em São Paulo-, fa­
lando da imagem que mais utiliza para explicar 
a estrutura do DNA, base do genoma, ou seja, 
um colar de pérolas. E surge o outro coordena­
dor, o biólogo Paulo Arruda, da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp ), notando 
que sua carreira científica encontra-se agora 
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dividida em duas etapas - antes e depois do ge­
noma da Xylella. Está também no vídeo o regis­
tro das dificuldades e das emoções vividas ao 
longo de dois anos de trabalho, a estafante mas 
gratificante interpretação dos trechos finais do 
DNA da bactéria, a resolução dos gaps, que fa­
zia os pesquisadores saírem pelos corredores dos 
laboratórios anunciando-a em clima de festa. 

noite prosseguiu em clima de entu­
smo com o governador, o minis­

ro Sardemberg, Brito Cruz e José 
Aníbal entregando o troféu aos 
coordenadores dos laboratórios, 

e as medalhas a cada pesquisador. Com a pala­
vra, depois, Simpson exaltou a dedicação da 
equipe e agradeceu toda a colaboração e o es­
forço dos colegas. Em seguida, o diretor cien­
tífico da FAPESP, aplaudido de pé, preferiu 
olhar emocionado para o futuro: ''A ciência 
brasileira chegou a um ponto que exige ousa­
dias ainda maiores': disse Perez. Olhou para 
trás apenas para lembrar que ele, físico, teve de 
aprender muito sobre genética para propor, 
defender e acompanhar o projeto que se tor­
nou um dos maiores trabalhos cooperativos 
da história da ciência e que teve também a 
participação da iniciativa privada, por meio 
do Fundo Paulista de Defesa da Citricultura -
Fundecitrus. O ministro Sardemberg, em seu 
discurso, reiterou o "esforço exemplar de cola­
boração, que congregou laboratórios e o setor 
privado" e lembrou que o governo federal 

14 · MAR(O OE 2000 • PESQUISA FAPESP 

também está desenvolvendo vários projetas na 
área da biotecnologia "para enfrentar os desa­
fios agrícolas, de nítido interesse para os países 
em desenvolvimento." Já o governador Mário 
Covas, encerrando a sucessão de discursos, si­
tuou o seqüenciamento da Xylella na história 
mundial da Ciência, fazendo referência aos 
feitos do astrónomo italiano Galileu Galilei 
(1564-1642) e do botânico e monge austríaco 
Gregor Mendel (1822-1884), um dos formula­
dores dos princípios da genética moderna 
(veja os pronunciamentos do ministro e do gover­
naaor no encarte especial desta edição). Joelmir 
Beting fechou a primeira parte da festa lem­
brando que "a aplicação monitorada em ciên­
cia é investimento com retorno garantido". 

A homenagem aos cientistas prosseguiu 
com uma apresentação da Orquesta Sinfónica 
do Estado de São Paulo, sob a regência do maes­
tro Roberto Minczuk. O concerto foi aberto com 
a peça Salvador Rosa, do paulista Antonio Car­
los Gomes (1836-1896). Em seguida, foi exe­
cutada Batuque- Dança de Negros, do cearense 
Alberto Nepomuceno (1864-1920), e por últi­
mo, ouviu-se do paulista Francisco Mignone 
(1897-1986) a Congada-DançaAfro-Brasilei­
ra, da ópera O Contratador de Diamantes. Para 
encerrar, Minczuk conduziu o Hino Naciona~ 
cantado pelo Coral Sinfónico do Estado de São 
Paulo, sob a regência de Naomi Munakata. Fe­
lizes, pesquisadores e convidados puderam 
trocar suas impressões durante o coquetel que 
fechou uma segunda-feira especialíssima. 



Os cientistas 
no Alvorada 

S 
er recebido em palácio pelo primeiro 
dirigente do país é uma distinção 
concedida a cidadãos que reconheci­
damente fizeram alguma coisa rele­
vante em benefício da nação. Quando 

esse palácio é também a casa do presidente, a 
audiência tem um caráter especial, indicativo 
de uma particular proximidade do presidente 
com as pessoas que está recebendo, ou com a 
área à qual estão ligadas. Assim, como de certa 
forma o presidente Fernando Henrique Car­
doso, sociólogo, homem de universidade, esta­
va entre pares, pareciam naturais a descontra­
ção e o bom humor com que ele recebeu no 
Alvorada, no dia 25 de fevereiro passado, o 
grupo de 16* cientistas que representava os qua­
se 200 pesquisadores que fizeram o seqüencia­
mento do genoma da Xylella fastidiosa. O gru­
po foi capitaneado pelo governador Mário 
Covas, e mais o secretário da Ciência, Tecnolo­
gia e Desenvolvimento Econômico do Estado 
de São Paulo, José Aníbal Peres, o presidente e 
o diretor científico da FAPESP, Carlos Henri­
que de Brito Cruz e José Fernando Perez, e o 
presidente do Fundo Paulista de Defesa da Ci­
tricultura-Fundecitrus, Ademerval Garcia. Do 

governo federal, recebendo o grupo junto com 
o presidente, estavam o ministro da Ciência e 
Tecnologia, Ronaldo Sardemberg, e o ministro 
chefe da Secretaria Geral da Presidência da 
República, deputado Aloísio Nunes. 

Fernando Henrique, logo que desceu à sala 
de estar do Alvorada, cumprimentou, um por 
um, todos os presentes e convidou o grupo ades­
cer até o hall do palácio onde estava postada a 
muralha de fotógrafos da imprensa para as fo­
tos de praxe. Em tom brincalhão, chamou as mo­
ças do grupo para se colocarem mais perto dele 
na foto. Disparadas as máquinas uma centena 
de vezes, voltaram todos à sala de estar, segui­
ram-se mais alguns minutos de conversa leve, 
e o grupo desceu para a pequena sala de cine­
ma do Alvorada. O foco do projetar não estava 
exatamente no ponto, o que não chegou a pre­
judicar seriamente a exibição do documen­
tário em curta-metragem sobre o projeto da 
Xylella, aplaudido no final pelo presidente. 

Finda a exibição, o coordenador de DNA 
do projeto, Andrew Simpson, foi o escalado 
para dar algumas explicações a mais ao presi­
dente, o que incluiu uma revelação cuidadosa 
sobre achados científicos que só podem ser di­
vulgados depois da publicação do paper da X. 
fastidiosa em revista científica internacional. O 
presidente Fernando Henrique falou em se­
guida, primeiro, parabenizando os pesquisa­
dores por seu feito, e detendo-se depois numa 
breve apreciação da base de pesquisa do país 
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que, "com a ajuda de gente que veio de fora': 
vem sendo formada há cerca de 50 anos, e hoje 
possibilita projetas ambiciosos como o da 
Xylella. "Há um sistema produzindo 4 mil 
doutores por ano e que se está casando com o 
setor produtivo. Por isso o Brasil tem futuro': 
disse o presidente. "O capital vem ao país por­
que existe aqui uma base de conhecimento': 
acrescentou. Fernando Henrique terminou si­
tuando a imaginação como mais importante 
do que a lógica para a ciência, "assim como 
para a música, a pintura e qualquer arte". Sem 
imaginação, sem a criatividade que resulta em 
realizações como o projeto Xylella, "é inútil 
toda a lógica do mundo': disse. 

F
indo o pronunciamento, Fernando 
Henrique recebeu de Fernando Rei­
nach, um dos coordenadores de se­
qüenciamento do projeto, uma cópia 
emoldurada do mapa completo do 

genoma da X. fastidiosa, assinado no verso pe­
los 17 pesquisadores que foram ao Alvorada, e, 
sempre brincando, prometeu decorar toda a 
seqüência de letras dos 2,7 milhões de bases da 
bactéria. Saindo da sala de exibição, ao saber 
por Simpson que, além da FAPESP, também o 
Instituto Ludwig de Pesquisas sobre o Câncer 
investe US$ 5 milhões no Genoma Humano 
do Câncer, provocou o ministro da Ciência e 
Tecnologia lhe dizendo: "ô, Sardemberg, colo­
que também US$ 5 milhões nesse projeto!" 

De volta à sala de estar do Alvorada, o pre­
sidente circulou entre os grupos que se forma­
ram, pediu mais detalhes sobre o trabalho de 
seqüenciamento, perguntou sobre o papel da 
bioinformática e usou de um leve humor con-
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tra os biólogos, quando Simpson lhe disse que 
hoje os pesquisadores que atuaram como co­
ordenadores de bionformática do projeto, 
João Meidanis e João Setúbal, sabem mais bio­
logia que ele próprio - "É que biologia é fácil': 
rebateu Fernando Henrique. Indagou das pos­
sibilidades de São Paulo estabelecer acordos de 
cooperação com outros estados brasileiros 
para difundir a competência adquirida em ge­
nômica e ouviu de Perez e de Paulo Arruda, o 
outro coordenador de seqüenciamento da 
Xylella, que no projeto Genoma da Cana já 
existem acordos estabelecidos com Pernambu­
co e Alagoas, além de estar em discussão o es­
tabelecimento de parcerias com grupos de ou­
tros países. Ouviu também do pesquisador 
Sérgio Verjovski, da USP, informações sobre 
possibilidade de parcerias com o Rio de Janei­
ro. O presidente fez perguntas às jovens pes­
quisadoras que integravam o grupo e a con­
versa seguiu amena até que o chefe do 
Gabinete Civil, Pedro Parente, veio avisar ao 
chefe que eram horas de encerrar o encontro. 
Estava-se por volta do meio-dia e meia e o 
grupo que chegara às 11 horas deixou o Alvo­
rada visivelmente gratificado. • 

* Além dos citados no texto, integraram o grupo de 
pesquisadores que foi ao Alvorada: Anamaria Ara­
nha Camargo, Ana Cláudia Rasera da Silva, Clau­
dia Vitorello, Eliana Gertrudes de Macedo Lemos, 
Elizabeth A.L. Martins, Jesus Aparecido Ferro, Mar­
cos Antônio Machado, Mariana Cabral de Oliveira, 
Marie-Anne Van Sluys e Marilis do Valle Marques. 
Estava também a jornalista Mariluce Moura, edito­
ra chefe da revista Pesquisa FAPESP. 


